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Este artigo tem como objeto de estudo a Fábrica de Charutos Suerdieck. O objetivo central foi traçar o perfil étnico-sociocultural dos trabalhadores da fábrica de charutos Suerdieck no Recôncavo Baiano, especialmente nos municípios de Cruz das Almas e Maragojipe, a partir das memórias e narrativas que compõe o imaginário coletivo e individual de seus ex-trabalhadores. Partiu-se do pressuposto que, para além da historiografia centrada em documentos oficiais, as histórias sociais e de produção da Suerdieck, possibilitariam dimensionar com robusta veracidade a dinâmica sociocultural cruzalmense e maragojipana geradas pelo seu funcionamento. A partir de tal propósito, o estudo foi desenvolvido no campo da pesquisa qualitativa, á luz da abordagem memorialística como fonte de investigação, em que os sujeitos da pesquisa constituíram-se de ex-trabalhadores, onde os testemunhos dados a partir de entrevistas semi-estruturadas permitiram melhor interpretar e refletir o resultado do objetivo aqui exposto.  
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This article aims to study the Cigar Factory Suerdieck. The main objective was to profile the socio-ethnic workers in the cigar factory Suerdieck Recôncavo, especially in the cities of Cruz das Almas and Maragojipe, from the memories and narratives that make up the individual and collective imagination of its former employees. It started from the assumption that in addition to the historiography centered on official documents, social histories and production of Suerdieck, would enable the truthfulness scale with robust and dynamic sociocultural cruzalmense maragojipana generated by its operation. From this purpose, the study was developed in the field of qualitative research approach in the light of memoirs as a source of research, in which the subjects consisted of former workers, where the testimonies data from semi- possible to better interpret structured and reflect the outcome of the goal here exposed. 
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INTRODUÇÃO
A fábrica de charutos Suerdieck, objeto de estudo desta pesquisa, foi durante muitos anos uma das principais fontes de renda do Recôncavo Baiano, era uma empresa que se dedicava a confecção, produção e exportação de charutos e cigarrilhas nos mais diversos modelos. Dessa forma, estabeleceu um papel significativo e representativo na vida das pessoas que estavam inseridas no contexto da fábrica e assim fazendo um paralelo com o progresso das cidades nas quais se instalava.
O campo de observação desta pesquisa está voltado para os municípios de Cruz das Almas e Maragojipe, tendo em vista que a primeira fábrica foi instalada nesta ultima, e Cruz das Almas por ter abrigado umas das filiais, tendo destaque por concentrar todas as atividades da Suerdieck, após o fechamento da matriz na cidade de Maragojipe. Esta pesquisa se concentrou no período entre 1905 a 1955, a escolha desse recorte se deu em função de que esse período foi considerado o auge da indústria fumageira no recôncavo baiano, refletindo assim, expressivamente, na história da economia do recôncavo, com mudanças e transformações socioespaciais significativas. Em 1905, foi instalada na cidade de Maragojipe a primeira fábrica de charutos Suerdieck, e durante essa fase, foi remodelando suas instalações e expandindo-as para outros municípios, a exemplo de Cruz das Almas no ano de 1935, chegando a completar no período de 1955 os seus cinqüenta anos de funcionamento, embora algumas fontes esclareçam que a empresa já estava entrando em processo de decadência, uma vez que já tinha se transformado em Sociedade Anônima no ano de 1946. (SILVA. 2001. p. 56).
Assim, objetivando traçar um perfil histórico e analítico do quadro de trabalhadores da Suerdieck, como também caracterizar o papel dos mesmos, na Fábrica Suerdieck e na dinâmica socioeconômica dos municípios de Cruz das Almas e Maragojipe, buscou-se operacionalizar o estudo.

Para o desenvolvimento desse estudo, fez-se necessário, entrevistas com antigos trabalhadores da Fábrica de Charutos Suerdieck, ainda para estudo e aprofundamento desta pesquisa foram analisados jornais, periódicos em circulação na cidade no período, houve também a utilização da documentação oficial da fábrica de Charutos Suerdieck, esta documentação é composta pelas fichas de registro de empregados da empresa e encontra-se no Centro de Documentação e Memória da Faculdade Maria Milza (FAMAM), assim como também foram utilizados a bibliografia relacionada ao tema.

Nesse contexto, o presente estudo justificou-se pela relevância de perceber o grande domínio desses trabalhadores da fábrica, e identificar esses sujeitos. Desta forma, traçar um perfil ético-sociocultural, destacando algumas questões como: a classe social que estavam inseridos, eram trabalhadores que tinham um grau de escolaridade completo, e como se davam as relações sociais e a dinâmica de funcionamento entre a fábrica de Charutos Suerdieck e os funcionários?
Diante disso, o presente trabalho está estruturado em duas partes, sendo que na primeira está constituído por um breve Histórico da Fábrica de Charutos Suerdieck, e a segunda um estudo centrado no quadro de funcionários um levantamento sobre as questões étnico- sociocultural, atentando para identificar as possíveis contribuições para o estudo da história local em seu âmbito geral.  

BREVE HISTORICO DA FÁBRICA DE CHARUTOS SUERDIECK
A Suerdieck, fábrica de charutos, empresas nacional no ramo da fabricação de charutos, fez, no âmbito socioeconômico uma historia no recôncavo baiano. Essa história tem início com a vinda do Sr. Augusto Wilhelm Suerdieck, em 1888, para a cidade de Cruz das Almas, como funcionário da firma F.H. Óttens, com o propósito de vigiar o enfardamento do fumo na região.

Em 1892, alcançava pela própria firma em que trabalhava, o seu primeiro armazém, que originou a sua firma, voltada para o enfardamento, exportação e compra do fumo. Em decorrência da expansão dos negócios, chega á Bahia o seu irmão, S.r Ferdinand para auxiliar na fabricação de charutos, e em 1905, ambos os irmãos iniciaram a fabricação de charutos na primeira Fábrica de Charutos Suerdieck, que se encontrava localizada em Maragojipe.

Sobre a iniciativa para criação dessa fábrica, é observado nos documentos oficiais que a mesma foi idealizada pelo Sr. Ferdinand, influenciado por um olhar crítico sobre as atividades de enfardamento e compra do fumo, que duravam um período de seis meses apenas, ficando assim o outro semestre sem atividade e da observação feita dos seus trabalhadores em prepararem charutos para a preciação do fumo adquirido pela empresa.

Por iniciativa de Sr Ferdinand Suerdieck, surgiu a idéia de uma fabricação de charutos, que, posta em prática, a principio embora vacilante, foi pouco a pouco se desenvolvendo e progredindo, chegando mesmo a constituir objetivo sério para a consecução do qual não pouparam esforços nem mediram sacrifícios.  (SUERDIECK S/A, 1955, p.19)
Com o passar dos anos, da estruturação e da organização da fábrica, o quadro dos funcionários foi-se elevando, crescendo gradativamente, a demanda das vendas dos charutos cresce, tornando amplos os negócios, o que gerou a necessidade dos irmãos August e Ferdinand Suerdieck suplicarem pela vinda de um parente, o Sr. Gerhard Meyer Suerdieck, assim desembarcou na cidade de Maragojipe no dia 2 de maio de 1909, tornando-se o encarregado de gerenciar a fábrica.

Em 1910 a fábrica é transferida para um sobrado na rua Pedra Branca e nas proximidades e já por volta do ano de 1913, foi construído um prédio próprio ampliando normalmente á fábrica, tornando-se desta forma um estabelecimento organizado. Porém no ano de 1914, tornou-se um período também bastante conturbado, que apresentava uma fase com muitas dificuldades, em decorrência da eclosão da primeira guerra mundial, não parando por aí a firma passa a sentir novamente no período de 1917/18 os reflexos da guerra mundial, sendo solucionadas ambas as crises.

Com o término da primeira guerra, ocorreu a ampliação geral dos negócios, acarretando a necessidade de criação de filiais, no caso seriam pequenas fábricas que teriam como objetivo estarem em plena conexão com a principal, com o objetivo de atender a demanda crescente do serviço.

Com a morte do Sr. Ferdinand Suerdieck em 1923, Gerhard Meyer assume como o novo sócio, este, por sua vez, acabou se casando com uma das suas operárias, D. Tibúrcia, com a mesma teve quatro filhos, sendo que um desses filhos foi o Sr Geraldo Meyer Suerdieck, que ficou a frente da fábrica durante 27 anos. (SUERDIECK S/A, 1955, p.31)
Sobre o advento da Segunda Guerra Mundial, a Suerdieck passa a enfrentar novas dificuldades, a exemplo dos transportes, alta no preço das matérias-primas, havendo também questões interna.

A Suerdieck apresentou para o cenário da cidade de Maragojipe pontos bastante relativos e significativos para a população que esteve inserida no contexto da fabrica.   

A partir da Segunda Guerra Mundial, a indústria fumageira maragojipana perde impulso. Paulatinamente vão sendo desativadas as inúmeras fábricas de charutos, restando apenas a Suerdieck, que, a partir de 1965, iniciou um lento e progressivo processo de diminuição de suas atividades em Maragojipe, transferido as linhas de produção mais modernas para Cruz das Almas. (BELETTI, 2000, P.123)
Já sob a direção dos novos administradores Gerhard Meyer Suerdieck e sua esposa Tibúrcia Guedes Meyer Suerdieck foram criando filiais da fábrica em Cruz das Almas no ano de 1935 e em Cachoeira no ano posterior.   
A gerência desta filial, na cidade de Cruz das Almas “ficou sob os cuidados do Sr Joseph Muelbert, Sr. Herbert Stern e outros que foram sucedendo” (SILVA, 2001, p.62). Não havia neste município ainda uma empresa de tamanho porte, que garantisse elevadas condições de trabalho a sociedade, com a instalação da fábrica filial da Suerdieck na cidade, criou-se a expectativa de dias melhores, ocorreu durante a instalação toda uma movimentação, pois a empresa precisava de trabalhadores, principalmente de mulheres charuteiras.
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                      Figura 1: Ruínas do prédio da Suerdieck em: Cruz das Almas- BA, (14/08/2011)
Fonte: Arquivo Pessoal Priscilla Eloy

A cidade apresentou um quadro bastante significativo de pessoas empregadas, criando desta forma um forte desenvolvimento econômico. Com o advento dos fatos ocorridos externamente e internamente, trouxe para o cenário da fábrica uma fragilidade, que aos poucos foi enfraquecendo sua dinâmica nos serviços, consequentemente havendo primeiro o fechamento da fábrica centenária em Maragojipe, transferindo assim suas atividades para o município de Cruz das Almas, não conseguindo manter por muito tempo em funcionamento.

Muitos foram os empenhos de seus administradores, contudo foi inevitável controlar a falência que aos poucos estava tomando por completo a indústria. E assim a Suerdieck fecha suas portas por completo no ano de 1999, na cidade de Cruz das Almas, justificando tal ação pela praga que tomou conta de todo o fumo Sumatra, não tendo a empresa condição nenhuma em manter suas atividades.

Apenas ficou para a memória desse povo, a lembrança dessa tão importante fábrica, que representou em muitos momentos na vida de alguns ex-trabalhadores que nela teve seus serviços, uma importante forma de vencer e progredir.      

QUEM ERAM ESSES TRABALHADORES?
A fábrica de charutos Suerdieck durante muitos anos representou para os sujeitos que estavam diretamente trabalhando com a mesma uma forma de sobrevivência e sustentabilidade financeira.

Muitos dos ex-funcionários que tiveram uma oportunidade de trabalhar na fábrica de charutos Suerdieck apresentaram uma vida antes do emprego voltada para outro contexto, com suas particularidades distintas. Por sua vez, eram pessoas ainda sem muita expectativa, sejam voltadas para o social, assim como também para o econômico.

Na empresa Suerdieck trabalhava uma quantidade elevada de pessoas distribuídas em homens e mulheres, sendo as mulheres em maior quantidade, pois, as mesmas possuíam uma habilidade maior na confecção dos charutos e os homens eram distribuídos nas mais diversas áreas e setores.

Sobre esses trabalhadores, as fichas de registros da Suerdieck que estão arquivadas no CEDOC- Centro de Documentação e Memória na Famam- Faculdade Maria Milza, contém informações individuais acerca de cada ex-funcionário que trabalhou tanto na fábrica em Maragojipe, quanto na fábrica em Cruz das Almas. 

Nessas fichas de registro encontramos alguns dados sobre os ex-funcionários como: data de nascimento, idade, sexo, estado civil, nível de escolarização, função, salário, forma de pagamento, nacionalidade, local de nascimento e a cor declarada, dados como esses, que revelam um pouco sobre a história desses sujeitos. Em relação à formação do perfil étnico desses trabalhadores no período abordado, trata-se de uma questão, todavia, já revelada nas entre linhas, em função da construção sociocultural da população do recôncavo baiano, uma vez que nas fichas essa informação na sua totalidade encontra-se oculta. Assim esclarece Elizabete Silva (2011). 
A composição do quadro social e cultural da população fumageira (...) é herdeira da mais ampla e histórica formação social do Recôncavo baiano (...) apesar da participação dos europeus, em particular dos portugueses, considera-se muito maior a presença de traços étnicos e culturais dos indígenas, mas, sobretudo, dos africanos na população região (...) o que determina a formação étnico-cultural e social das/dos trabalhadoras (es) fumageiras (os). (SILVA, 2011, p. 97).
Outras fontes de pesquisa utilizada neste artigo revelam a situação citada acima, no qual em alguns jornais e entrevistas realizadas com alguns ex-trabalhadores constatam que a maioria desses eram afro-descendentes e que realizavam os mais diversos tipos de trabalhos. “A presença da população negra no Recôncavo está relacionada á escravidão africana que, desde a colonização até o final do século XIX, apresentava a maior concentração do Estado da Bahia” (SILVA, 2011, p.98).
Na entrevista realizada com D. Jovelina Guimarães da Silva, ex-funcionária da fábrica de charutos da Suerdieck em Maragojipe, conta que 
Minha infância foi muito rara, pois fui trabalhar com quinze anos (...) a Suerdieck era uma empresa e tanto, trabalhava muita gente lá, muita gente de cor mesmo, mais não havia preconceito de nada lá, era muito bom trabalhar lá... . (Jovelina Guimarães da Silva, 85anos). 
Situação pouco comum no mundo atual no qual o mercado está mais competitivo, onde as pessoas perdem os valores por conta de preconceitos, onde a cultura eurocêntrica para alguns é a que prevalece, em que experiências ligadas à cultura afro-brasileira remetem a uma visão onde o sujeito é sempre relegado, inferiorizado e desqualificado. De acordo com Dalmir Francisco (2006): “Esforço de afirmar o negro como ser sem vontade e sem voz, o negro é apresentado/representado como ser sem voz e sem vontade, sem capacidade de falar e de dizer”. (FRANCISCO, 2006, p.146).
 Ainda seguindo o sistema das relações em que estabelecem o trabalhador negro e pobre como individuo permanente em um ambiente de trabalho, estando este, sujeito a preconceitos e estereótipos com base nas idéias naturalizadas, destacando ainda outras desigualdades em função das diferenças econômicas e raciais relata Eric Hobsbawn e Frantz Fanon
Qualquer que fosse a verdadeira situação dos trabalhadores pobres, não pode haver nenhuma dúvida de que todos aqueles que pensavam um pouco sobre a sua situação- isto é, que aceitavam as aflições dos pobres como parte do destino e do eterno rumo das coisas- consideravam que o trabalhador era explorado pelo rico, que cada vez mais enriquecia, ao passo que os pobres ficavam ainda mais pobre. E que os pobres sofriam porque os ricos se beneficiavam. O mecanismo social da sociedade burguesa era profundamente cruel, injusto e desumano. (HOBSBAWN,1977,P.290)

O preconceito de cor nada mais é do que a raiva irracional de uma raça por outra, o desprezo dos povos fortes e ricos por aqueles que eles consideram inferiores, e depois o amargo ressentimento daqueles que foram oprimidos e freqüentemente injuriados. Como a cor é o sinal exterior mais visível da raça, ela tornou-se o critério através do qual os homens são julgados, sem se levar em conta as suas aquisições educativas e sociais. As raças de pele clara terminaram desprezando as raças de pele escura e estas se recusam a continuar aceitando a condição modesta que lhes pretendem impor. (FRANTZ FANON,2008, P.110) 

Os trabalhadores da fábrica de charutos Suerdieck, especificando as mulheres, em algumas entrevistas realizadas, afirmavam que eram negras trabalhadoras que dedicavam suas vidas na íntegra ao trabalho na fábrica, com dedicação e pontualidade para cumprir com as obrigações/funções. Algumas destas já casadas, outras, porém solteiras, ambas as situações com um único objetivo trabalhar para a sobrevivência. Deixavam suas casas pelo turno da manhã bem cedo, em raros casos, permaneciam na fábrica durante todo o dia, e por fim ganhavam tempo. Para as mulheres que eram casadas e que já tinham filhos, só teriam contato com a família quando chegava em suas residências no final do dia e assim para assumir o papel de dona de casa, cumprir com as obrigações, pois no dia seguinte a rotina seria mesma. 
As mulheres que tinham a opção e disponibilidade de tempo cumpriam o horário comercial da fábrica, que muito se assemelha com o sistema atual de trabalho, permitindo obter mais contato com a família e, assim, acompanhar o desenvolvimento de seus filhos.
A função da mulher negra no mercado de trabalho atualmente é envolvida por um misto de sentimentos que contém alguns elementos rodeados de desigualdade, hierarquia, identidade entre outros que objetivam a não valorização da mulher negra.
(...) a mulher ainda aparecia na historiografia junto ao índio preguiçoso, ao escravo submisso e á família sempre extensiva e patriarcal, transformada com estes em um verdadeiro axioma, de modo que neste quadro as camadas femininas raramente escapavam de serem vistas em um papel secundário, submisso, inteiramente na esfera de domínio do pai, marido ou proprietário (FONSECA,2006, p. 221).
Visto que, não era o caso especifico em especial das mulheres da fábrica Suerdieck no período estudado. Eram mulheres, em sua maioria, negras com uma realidade diferente da qual se encontram as mulheres negras trabalhadoras da época em alguns casos. 
Observado em alguns depoimentos de alguns ex-funcionários da fábrica declaram que era indispensável o convívio, o contato direto nas relações de trabalho, em vista que passavam a maior parte do dia trabalhando em uma mesma repartição, querendo ou não, a comunicação era necessária, e assim muitos desses funcionários criaram uma relação harmônica uns com os outros. Essa harmonia se concretizava ao tempo em que conversavam sobre as novelas exibidas pela televisão, sobre algum acontecimento em família e sobre as novidades do próprio local de trabalho. Eram conversas variadas e até muitas delas bastante divertidas e descontraídas.

Existiram aquelas ex-trabalhadoras ainda, que afirmaram que a relação com os trabalhadores amigos de trabalhos e de seção, era muito boa, conversavam bastante, se distraíam um pouco, porém sabiam que não eram muito favoráveis essas conversas no trabalho, não poderiam acontecer constantemente, pois tinham em vista que precisavam produzir, pois poderia tirar a atenção e diminuir o ritmo do trabalho, ficando assim subentendido que muitas dessas funcionárias gostavam de conversar, porém em algumas oportunidades se privavam, em prol da produção de trabalho. Não foi diferente a relação de amizade entre patrões e funcionários, assim evidenciado nas entrevistas e relatórios durante o andamento da pesquisa, foi destacado que alguns deles estabeleciam uma relação amigável, os seus operários não eram apenas uns simples funcionários, para, além disso, existia uma relação de admiração e respeito que em muitos momentos possibilitava uma aproximação entre trabalhadores e patrões mais estreita do que apenas produtiva.
Este ambiente fraternal de trabalho teve muita contribuição para a vida pessoal de cada um dessas funcionárias que passaram pela fábrica, aumentando o ciclo de amizades, em que muitas duram até os dias atuais. 
Sobre a idade muitas dessas pessoas afirmaram que praticamente começaram a vida na fábrica Suerdieck muito cedo, ainda crianças, com faixa etária entre treze e dezesseis anos, mesmo não podendo, por que não era a idade de contratação estabelecida pela empresa, entretanto se aventuraram e enfrentavam o emprego. Fatores maiores contribuíram para tal acontecimento, precisavam ajudar financeiramente em casa, ou até mesmo em alguns casos, precisavam realmente manter a própria família. Eram pessoas de diversas localidades do Recôncavo Baiano como Cachoeira, São Felix, Muritiba, Castro Alves, Governador Mangabeira, entre outras.
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Figura 2: Jovens mulheres trabalhando na Suerdieck.

                       Fonte: Correio da Bahia, edição impressa de 06 de agosto de 2000
Outra característica também desvendada pelas entrevistas e também associado às informações contidas nas fichas de registros consiste que sobre nível de escolaridade a escola na vida dessas pessoas foi uma passagem muito rara e às vezes nem houve, muitas delas apresentam o grau de escolaridade incompleto, relatam que até pelo próprio contexto da época e falta de oportunidade não havia condições para o estudo, e até pela própria falta de conhecimento e estrutura da família, em particular os pais. Alguns fatores contribuíram também para essa situação, como a distância e as oportunidades de escolas que não eram muitas, juntamente com a organização que era estabelecida durante aquele período, pois existiam escolas isoladas, que ensinavam do primeiro ao quinto ano e ficavam localizadas em uma casa, com apenas uma professora responsável, os que apresentavam uma idade mais avançada eram transferidos para outra escola, e diante dessas situações muitos acabavam por desistir e passavam diretamente para o trabalho, ficando esquecido por completo o estudo na vida desses funcionários.
Houve situação em que antes da contratação na firma, pessoas apresentavam um estilo de vida dito “normal”, como dona de casa, mas almejando sempre condições melhores, assim como existiam algumas que dependiam da ajuda de familiares próximos, o que levou ao despertar sobre o emprego, já que havia a oportunidade na fábrica. Destacando ainda que muitas destas não sabiam manusear no processo de fabricação do charuto, e por isto aprendiam na própria fábrica a confeccionar os charutos.
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Figura3: Preparo das folhas pelas mulheres

Fonte: Correio da Bahia, edição impressa de 06 de agosto de 2000; A tarde, edição impressa 17 de maio                                      de 2009.

Outro ponto que teve destaque e que algumas dessas ex-funcionárias relatam é que antes da entrada na fábrica, trabalhavam em armazéns de fumo, que era uma opção de emprego também, mas não apresentavam as mesmas condições que a Suerdieck oferecia. Nesses armazéns, o trabalho não era permanente, era uma contratação que durava apenas entre dois a seis meses, o que garantia o sustento apenas passageiro, e por isto, via sobre o emprego na fábrica Suerdieck esperança de dias e condições melhores

(...) era só alguns meses, nos armazéns sempre foi assim, é porque é de safra, o lavrador planta o fumo, que quando colhe todo bota pra secar e começa trazer para os armazéns, o armazém compra e deposita (...) e agora vai entrar em beneficiamento, é quando chama os trabalhadores, as mulheres, os homens, chama para trabalhar no armazém, ou seja, beneficiamento do fumo, o fumo vem da roça do lavrador, misturado graúdo com miúdo. Enfim, beneficiar é colocar em ordem, abrir fardo de fumo, pagar o trabalhador para selecionar o fumo. (Rafael Santos de Jesus, ex-trabalhador da fábrica de charuto Suerdieck, 73 anos).  
Muitas das funcionárias passaram anteriormente à Suerdieck nesses armazéns para trabalhar, porém tinham suas carteiras de trabalho apontadas (assinadas) durante o período em que trabalharam e não tinham garantias de benefícios, o que dificultava ainda mais a preferência e disponibilidade para a opção nesses referidos estabelecimentos.  Ficando desta forma marcado um perfil de como era a vida desses funcionários antes da Suerdieck, com muitas dificuldades, e principalmente incertezas quanto ao sustento gerado pelo trabalho.
Com a presença da Suerdieck empregando uma quantidade relativamente grande de funcionários, dispondo de trabalho para o ano inteiro sem interrupções, e contando ainda com uma organização nunca vista antes, com destaque para o salário disponibilizado e a forma de pagamento, assim como alguns benefícios antes nunca oferecidos, tornaram-se visíveis e representativas as mudanças ocorridas na vida dos funcionários, de um modo geral. Após o emprego, alguns funcionários tiveram a oportunidade de experimentar o poder econômico e consequentemente social, poder esse que estava geralmente relacionado com a condição de vida, esses funcionários passaram a adquirir condições de vida melhores, tornaram-se visíveis e representativas mudanças ocorridas na vida dos funcionários de um modo geral, o que fez desses, sujeitos com oportunidades próprias capazes de construir uma vida social, cultural e econômica.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A fábrica de charutos Suerdieck e cigarrilhos, inicialmente de caráter alemã, no decorrer de suas atividades se naturalizou brasileira e produzia diversos tipos de modelos de charutos que exportava para todo o Brasil, frente a uma organização incomparável, fazia de suas marcas de charutos os mais procurados no mercado garantindo um sucesso ilimitado,concentrou-se no Recôncavo Baiano por mais de cem anos. Durante esse período esteve em funcionamento com suas atividades a todo vapor, mesmo com os contratempos e embates que não deixaram de existir, trouxe para a massa relativa do seu operariado, concentrada principalmente nos municípios de Cruz das Almas e Maragojipe, outra visão de mundo ao destacar as especificidades concentradas particularmente em cada pessoa que esteve em conexão com a dinâmica da fábrica, consequentemente influenciando no desenvolvimento econômico dos referidos municípios na qual a fábrica teve inserida. 

Assim foi possível traçar/identificar uma breve historicidade da Suerdieck, como também um panorama dos trabalhadores no espaço e período em destaque. Através do levantamento de fontes bibliográficas foi possível caracterizar questões que permeavam algumas particularidades dos fundadores, constatando também todo o período em que surgiu a idéia de criação da fábrica, como foi idealizada e o seu objetivo que era de expandir o comércio dos charutos para o exterior. Ambos os municípios observados nesta pesquisa em que a Suerdieck esteve em funcionamento ficou esclarecido o quanto ela contribuiu de forma qualitativa para a vida desses ex-funcionários.
Já sobre os ex-trabalhadores da Suerdieck, constatou-se que tiveram com o trabalho na Suerdieck uma forma de sobrevivência na vida, eram em sua maioria trabalhadores de baixa renda sem nenhuma expectativa financeira que lhes garantisse o sustento básico próprio e familiar, alguns deles iniciaram o trabalho com menos de vinte anos de idade, a maioria dos ex-funcionários eram considerados afro-descendentes devido também aos fatores históricos do Recôncavo Baiano, muitos deles afirmaram que a fábrica mudou para melhor a vida de cada um deles, à nível de educação para a família, imóvel que só foi possível graças ao dinheiro que conseguiu através da Suerdieck, e assim outros desejos que foram agregados para a estrutura familiar antes nunca oferecidos. As histórias contadas por esses ex-trabalhadores foram relembradas com carinho e muita emoção, por terem a oportunidade de rememorar e afirmar o quanto a Suerdieck representou pessoalmente e também o seu significado para os municípios.  
E assim era a Suerdieck, como que um pedaço do céu para seus ex-trabalhadores, deixou saudades e não tem um maragojipano e cruzalmense que não sinta saudades daquela afamada e importante fábrica, que fez de suas vidas outras histórias, sua relevância em termos gerais era igualitária.  
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